
FGV: o recorde, com 25,88%. 
A Fundação Getúlio Vargas di-

vulgou ontem seu índice de infla-
ção para o mês de junho: 25,88%, 
apesar de o congelamento de pre- 

Cos ter entrado em vigor no dia 12. 
om esse índice a inflação acumu-

lada nos seis primeiros meses des-
te ano chega ao recorde histórico 
de 183,50%. Nos últimos 12 meses, o 
acumulado é de 226,52%. 

De acordo com o Instituto Bra-
sileiro de Economia da FGV, ape-
sar do "congelamento parcial im-
posto por força do decreto de 12 de 
junho", o índice de preços ao con-
sumidor acusou a maior taxa de 
sua história (27,16%). Na primeira 
metade do mês de junho, o IPC já 
alcançava uma taxa superior a 
20%, em conseqüência dos rumo-
res, sobre o congelamento que pro-
vocaram uma série de altas: 17,35% 
para os alimentos, 20,61% para o  

à. 
vestuário, 16,54% para a habitação, 
30,17% para artigos de residência, 
além de 27,90% na assistência à 
saúde e higiene, 22,38% nos servi-
ços pessoais e 28,75% nos serviços 
públicos. 

Na segunda metade do mis de 
junho, ou seja, após o congelOnen-
to, as maiores altas foram verifica-
das nos serviços públicos e lissir-
tência à saúde e higiene. Oservi-
ços públicos fecharam o mei com 
uma taxa de 38,72% e o item fide 
e higiene com 37,25%. Mesmo om o 
congelamento, o item alimen ação 
passou de 17,35% na primeira' me-
tade do mês para 22,23% no final. .  

As tarifas de serviços públicos 
mantiveram-se, assim, como (gprin-
cipal peso no bolso do consumidor, 
contribuindo com 38,72%. No,  mês 
anterior, maio, já tinham pesado 
com 30,21% e em abril com 43;-39%. 


